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DISCIPLINA 

Código Nome Carga horária 

 AT1 AP2 

 PESQUISA E PRODUÇÃO DO 

CONHECIMENTO EM SERVIÇO SOCIAL 

60  

(1 Aula Teórica; 2Aula Prática) 

 

Ementa 
 

(Constante no PPP vigente) 
 

Ciência e a produção do conhecimento. Métodos e técnicas de pesquisa nas Ciências Sociais. 

Estratégias e características de desenvolvimento e produção do conhecimento. Pesquisa qualitativa 

e quantitativa. A pesquisa como instrumento e estratégia da intervenção profissional. Elaboração e 

desenvolvimento do projeto de pesquisa da dissertação. 
 

 

Objetivos 
 

OBJETIVO GERAL 

• Propiciar aos(às) aluno(as) os conhecimentos necessários sobre os fundamentos e técnicas 

da pesquisa científica nas ciências sociais e os elementos metodológicos estruturantes de 

um projeto de pesquisa, bem como instrumentalizá-los à intervenção profissional, a partir 

de métodos científicos e estratégias investigtivas .  
 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Refletir sobre os fundamentos e as bases da ciência moderna, assim como sobre os métodos 

científicos utilizados pelas ciências humanas e sociais. 

• Apresentar, teórica, técnica e metodologicamente, os conteúdos e os elementos que 

estruturam a construção do projeto de pesquisa de mestrado. 

• Introduzir categorias, conceitos e técnicas científicas que contribuam com os alunos durante 

o processo de sua formação acadêmica em nível de mestrado e que também os propiciem a 

uma intervenção profissional qualificada cientificamente. 

• Propiciar a elaboração, o desenvolvimento, a reflexão e a socialização sobre os projetos 

individuais de pesquisa de dissertação, bem como as sugestões e as adequações necessárias 

ao processo de reconstrução desses projetos. 
 

 



 

 

 

 

Conteúdo Programático 

1. Ciência e produção do conhecimento 

1.1.  As bases do conhecimento científico 

1.2. Fundamentos teóricos e metodológicos da Ciências Sociais 

1.3. Principais métodos das Ciências Sociais 

1.3.1. Positivismo 

1.3.2. Fenomenologia 

1.3.3. Materialismo Histórico Dialético 

1.4. Conhecimento científico e Serviço Social 

2. A pesquisa científica: caminhos, processos e procedimentos 

2.1. O projeto de pesquisa: elementos estruturantes 

2.1.1. Tema 

2.1.2. Objeto  

2.1.3. Problema 

2.1.4. Objetivos 

2.2. Procedimentos metodológicos da pesquisa nas Ciências Sociais 

2.2.1.   Tipos de pesquisa  

2.2.2.   Princiais técnicas de pesquisa e instrumentos de coleta de dados 

2.2.3.   Técnicas de amostragem 

2.3. Procedimentos de análise de dados 

2.3.1. Análises Estatísticas 

2.3.2. Análise de Conteúdo 

2.3.3. Análise do Discurso 

2.4. A ética em pesquisa com seres humanos 

2.4.1. O Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos e a Resolução nº 501/2016 

2.4.2. A Plataforma Brasil e a submissão dos projetos de pesquisa 
 

Atividades Práticas – grupos de ........ alunos 
 

 

Atividades Práticas Supervisionadas – grupos de (02 ou 03) alunos 
 

 

 

Metodologia 

• Aulas  expositivas e dialogadas  

• Discussão dos temas de pesquisa dos mestrados 

• Aulas remotas síncronas, conforme Ato Executivo nº 021/2020-GRE e Resolução Nº 052/2020-

CEPE 

• Reformulação e apresentação individual, sob forma de seminário, do projeto de pesquisa 

 

Obs: As atividades de ensino, em contexto de excepcionalidade, estão amparadas pelas regulamentações 

da UNIOESTE que suspendem as atividades acadêmicas presenciais pelo ensino remoto em razão da 

pandemia do COVID-19, conforme a Resolução Nº 052/2020-CEPE, de 21 de maio de 2020, que 

regulamenta a possibilidade de substituição de aulas presenciais por aulas remotas síncronas, em caráter 

excepcional, nos programas e nos cursos de pós-graduação stricto e lato sensu da Unioeste, durante a 

suspensão das atividades acadêmicas letivas presenciais, determinadas pelo Ato Executivo nº 021/2020-

GRE, entre outras complementares. O acesso remoto será realizado via Plataforma Microsoft 

Teams que se encontra disponível para acesso pelos sistemas da universidade. O material bibliográfico 

em formato de textos digitais ou digitalizados serão ali disponibilizados. 

 



 

 

 

 

 

Avaliação 
(Critérios, notas, pesos, procedimentos, instrumentos e periodicidade) 

O processo avaliativo será composto por: 

Avaliação individual, que compreende a realização e apresentação, sob a forma de seminários, de versão do  

projeto de pesquisa para a dissertação, com valor de 0 a 100 pontos, posteriormente convertidos em conceito. 
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